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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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RESUMO: A gestão democrática apesar de 
estar garantida em dispositivos legais, vem 
conquistando espaço significativo para se 
estabelecer nas instituições de ensino público. 
Nesta pesquisa bibliográfica aborda-se um 
contexto teórico sobre a gestão escolar, com 
intuito de proporcionar aos leitores uma reflexão 
sobre o processo da gestão democrática e sua 
efetivação na educação infantil, sendo esta 
considerada, segundo a Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Brasileira (LDB 9394/96), a 
primeira etapa da educação básica. No âmbito 
educacional busca-se cada vez mais efetivar 
a gestão democrática que vai além da eleição 
do gestor, mas a este processo vinculou-
se a iniciativa da democratização. Gestão 
democrática significa participação coletiva nas 
tomadas de decisões pautada na integração de 
três pilares, família, escola e comunidade para 
melhorias nos Centros de Educação Infantil. 
Elenca-se sobre a formação dos profissionais 
para atuar na educação infantil, bem como do 
gestor escolar e o seu papel na perspectiva 
de gerir uma gestão compartilhada, pensando 
sempre no desenvolvimento da criança, para o 

alcance da educação por excelência. Conclui-se 
que a gestão democrática na Educação Infantil 
é primordial para superar em conjunto com a 
comunidade escolar os desafios vivenciados 
no cotidiano da instituição e assim atingir os 
objetivos propostos para oferecer uma educação 
de qualidade.  
PALAVRAS-CHAVE: Gestão Democrática. 
Formação. Papel do Gestor.

ABSTRACT: Democratic management, despite 
being guaranteed by legal provisions, has 
gained significant space to establish itself in 
public education institutions. This bibliographical 
research addresses a theoretical context on 
school management, in order to provide readers 
with a reflection on the process of democratic 
management and its effectiveness in early 
childhood education, which is considered, 
according to the Law of Guidelines and Bases 
of Brazilian Education ( LDB 9394/96), the first 
stage of basic education. In the educational field, 
it is increasingly sought to implement democratic 
management that goes beyond the election of the 
manager, but the democratization initiative was 
linked to this process. Democratic management 
means collective participation in decision-making 
based on the integration of three pillars, family, 
school and community for improvements in Early 
Childhood Education Centers. It is listed on the 
training of professionals to work in early childhood 
education, as well as the school manager and 
their role in the perspective of managing shared 
management, always thinking about the child's 
development, in order to achieve education 
par excellence. It is concluded that democratic 
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management in Early Childhood Education is essential to overcome, together with the school 
community, the challenges experienced in the institution's daily life and thus achieve the 
proposed objectives to offer quality education.
KEYWORDS: Democratic management. Training. Role of the Manager.

1 |  INTRODUÇÃO 
A gestão escolar tem garantia em diversos dispositivos legais sendo que a maior 

referencia é a carta magna Constituição Federal de 1988, seguida pela lei de Diretrizes 
e Bases 9.394/96. Apesar de estar estabelecida nestes documentos a democratização 
das instituições publicas de ensino enfrentam ainda resistência para se efetivar. Esses 
instrumentos contribuem diretamente para a realização de reformas educacionais no que 
se refere ao campo da gestão escolar. 

A legislação educacional brasileira fortalece os pressupostos da gestão democrática 
quando afirma sobre a participação da comunidade escolar nos conselhos escolares 
entre outros colegiados. Dispõe também que os sistemas de ensino devem estabelecer 
as normas da gestão democrática do ensino público na educação básica, pautada nos 
princípios de participação dos profissionais da educação e comunidade escolar nas 
tomadas de decisões. 

A gestão democrática ganha avanço significativo, pois faz parte da meta 19 do Plano 
Nacional de Educação. 

O estudo aborda sobre a formação inicial e continuada dos profissionais para atuar 
na educação infantil, seja o professor ou gestor da instituição, pois esta faixa etária é 
considerada a primeira etapa da educação básica e a fase que a criança necessita de 
atenção e cuidados para seu desenvolvimento integral. Neste sentido discorre-se sobre 
uma breve abordagem da gestão escolar e o papel do gestor na perspectiva da gestão 
democrática no contexto da instituição sobre os aspectos referentes à compreensão de tal 
processo, e o que é necessário para a efetivação desta na educação infantil.

Para tanto se faz necessário profissionais competentes e atualizados sobre o 
conceito de infância e suas especificidades para desenvolver um trabalho de qualidade. 

2 |  ABORDAGEM DE ALGUNS DISPOSITIVOS LEGAIS SOBRE GESTÃO 
DEMOCRÁTICA

A democratização da gestão educacional no Brasil é um compromisso social e 
constitucionalmente estabelecido em instrumentos legais, como expressa o Artigo 206, da 
Constituição Federal de 1988. A partir dai a função de gestor de escolas públicas no Brasil, 
não exercem o cargo por indicação política. Essa prática foi abandonada, pois não se 
encaixa no regime de gestão democrática por ser considerada, moeda de troca ou troca de 
favores, já que a indicação geralmente era feita por algum representante de partido político. 

https://observatoriodeeducacao.institutounibanco.org.br/cedoc/detalhe/plano-nacional-de-educacao-pne,4f6214a2-7c1b-4473-a56e-e9d342c70e95
https://observatoriodeeducacao.institutounibanco.org.br/cedoc/detalhe/plano-nacional-de-educacao-pne,4f6214a2-7c1b-4473-a56e-e9d342c70e95
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A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/96, em seu Art. 14 
estabelece que os sistemas de ensino definirão as normas da gestão democrática do 
ensino público na educação básica, de acordo com as suas peculiaridades e conforme os 
seguintes princípios: 

I - participação dos profissionais da educação na elaboração do projeto 
pedagógico da escola; II - participação das comunidades escolar e local em 
conselhos escolares ou equivalentes. E no Art. 15 assegura aos sistemas de 
ensino a autonomia pedagógica, administrativa e financeira de acordo com as 
normas gerais do direito público financeiro. 

De acordo com o citado do instrumento, percebe-se que para efetivar a democratização 
das instituições se faz necessário à participação ativa de todos os atores da comunidade 
escolar em si na tomada de decisão, assim se realiza o planejamento participativo. O 
trabalho coletivo gera habilidades e resultados eficientes na gestão democrática. 

Segundo Oliveira, 2009:

“A gestão democrática pressupõe o trabalho coletivo de elaboração do 
planejamento escolar e dos programas e currículos (...) onde os profissionais 
da educação devem participar diretamente das tomadas de decisões da vida 
cotidiana escolar e de sua gestão objetivando o alcance da educação de 
excelência”. (OLIVEIRA, 2009,p.2)

Em 2014, o Plano Nacional de Educação incluiu em sua meta 19 a gestão democrática. 
A Lei n.º 13.005/2014, com vigência até 2024, prevê a articulação e a materialização de 
uma política nacional de educação que se baseie nos princípios de participação, rompendo 
com as práticas autoritárias ainda vigentes na gestão das escolas públicas. Dessa 
forma, a participação e o controle social constituem-se elementos importantes da Gestão 
Democrática. (BRASIL, 2014).

Com base na legislação pode-se evidenciar que a gestão da escola pública 
determina que os sistemas de ensino devem superar a visão administrativa a qual tem 
por objetivo atender os interesses de alguns enquanto que a gestão democrática deve ser 
conduzida e legislada com espirito democrático, acolher diferentes ideias para assim entrar 
em consenso para um bom desenvolvimento educacional. 

Neste sentido, para efetivação da gestão democrática faz-se necessário o 
envolvimento de toda comunidade escolar nas tomadas de decisões no âmbito escolar 
em relação aos seus mecanismos, dentre eles o Projeto Politico Pedagógico, Conselho 
Escolar, Associação de Pais, Mestres e Funcionários, Grêmio Estudantil, Escolha do Gestor 
Escolar, sendo que o último citado, não significa que a democratização esteja garantida, 
pois o profissional eleito para ocupar esta função deve ser capacitado para conduzir o 
processo de participação da comunidade escolar e assim possibilitar uma educação de 
qualidade. 

https://observatoriodeeducacao.institutounibanco.org.br/cedoc/detalhe/plano-nacional-de-educacao-pne,4f6214a2-7c1b-4473-a56e-e9d342c70e95
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2.1 Formação do Profissional de Educação Infantil
A educação se modifica em sua abrangente complexidade. Neste contexto aborda-

se a educação infantil.  Com a promulgação da LDB, em 1996, a Educação Infantil passa 
a ser parte integrante da Educação Básica, situando-se no mesmo patamar que o Ensino 
Fundamental e o Ensino Médio. 

“A Educação Infantil, primeira etapa da Educação Básica, tem como finalidade 
o desenvolvimento integral da criança até 6 anos de idade em seus aspectos físico, 
psicológico, intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade”( 
LDB 9394/96, art. 29).

A partir da modificação introduzida na LDB em 2006, que antecipou o acesso ao 
Ensino Fundamental para os 6 anos de idade, a Educação Infantil passa a atender a faixa 
etária de zero a 5 anos. 

Consta na Constituição Federal de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional de 1996 (Lei 9394/1996), sobre a formação inicial do profissional que atua como 
diretor escolar, na educação infantil, com destaque para o campo da formação acadêmica 
por meio dos cursos de pedagogia e das licenciaturas na área da educação. 

Seja este profissional o professor/educador de educação infantil ou o diretor/gestor 
da instituição.

O debate sobre o profissional de educação infantil vem se estruturando no 
cenário brasileiro a partir da década de 1980, no âmbito das discussões 
sobre o direito da criança à educação. Essa concepção ganha respaldo legal 
por dois documentos de grande representatividade – a Constituição Federal 
de 1988 e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 1996 [...], 
as discussões em torno da temática da educação da infância tem procurado 
superar as concepções e práticas assistencialistas que se desenvolveram 
principalmente nas instituições voltadas ao atendimento das crianças pobres 
– a creche. (SPADA, 2007, p. 07).

É fato que nas ultimas décadas a escola brasileira vem sofrendo profundas 
mudanças. A LDB/1996 veio com um olhar que vai além do assistencialismo para inclusão 
de todas as crianças independente da classe social, criando paradigmas para instituir uma 
Educação de qualidade.

As Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, 
instituídas pela Resolução nº 1/2006 CNE/CP, apontam para a preocupação com a 
formação profissional para melhor atender:

Art. 4º O curso de Licenciatura em Pedagogia destina-se à formação de 
professores para exercer funções de magistério na Educação Infantil e 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental, nos cursos de Ensino Médio, 
na modalidade Normal, de Educação Profissional na área de serviços e 
apoio escolar e em outras áreas nas quais sejam previstos conhecimentos 
pedagógicos (BRASIL, 2006, p. 7).

O profissional que atua com esta faixa etária necessita de formação adequada para 
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produzir resultados satisfatórios e contribuir no desenvolvimento integral dos educandos. 

A formação dos profissionais de educação infantil deve incluir o conhecimento 
técnico e o desenvolvimento por eles de habilidades para realizar atividades 
variadas, particularmente as expressivas, e para interagir com as crianças 
pequenas. Ademais, tal formação deve trabalhar as concepções de 
educadores sobre as capacidades das crianças e a maneira em que estas 
são construídas, sobre as aquisições que eles esperam que ela faça, e 
que vão influir na maneira pela qual eles organizam o ambiente em que ela 
se encontra, programando-lhes atividades que julgam interessantes e ou 
necessárias, e nas formas de interação que estabelece com elas. (OLIVEIRA, 
1994, p. 65).

Para esclarecer sobre o processo de formação dos professores e demais profissionais 
da educação, assim como também do gestor para atuar na educação básica, bem como 
na educação infantil e cumprir com as exigências pautadas em diversos documentos 
que definem uma educação de qualidade nas diferentes instituições de ensino publico e 
particulares, pode-se citar a recente Resolução CNE/CP Nº 2, de 20 de Dezembro de 2019, 
no capitulo II dos Fundamentos e da Politica da Formação Docente:

Art. 5º A formação dos professores e demais profissionais da Educação, 
conforme a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), para 
atender às especificidades do exercício de suas atividades, bem como aos 
objetivos das diferentes etapas e modalidades da Educação Básica, tem 
como fundamentos: I - a sólida formação básica, com conhecimento dos 
fundamentos científicos e sociais de suas competências de trabalho; II - a 
associação entre as teorias e as práticas pedagógicas; e III - o aproveitamento 
da formação e das experiências anteriores, desenvolvidas em instituições de 
ensino, em outras atividades docentes ou na área da Educação. Parágrafo 
único. A inclusão, na formação docente, dos conhecimentos produzidos pelas 
ciências para a Educação, contribui para a compreensão dos processos 
de ensino aprendizagem, devendo-se adotar as estratégias e os recursos 
pedagógicos, neles alicerçados, que favoreçam o desenvolvimento dos 
saberes e eliminem as barreiras de acesso ao conhecimento.

Neste sentido o profissional que se propõe a assumir o cargo/função de gestor, além 
de possuir a formação exigida, deve ser um líder do processo educativo em todas as suas 
esferas, municipal, estadual e federal. 

A luta por uma educação de qualidade na perspectiva da gestão democrática, não 
para por ai, documentos recentes veem fortalecer o que esta garantido na Carta Magna, 
Constituição Federal de 1988 e na Lei de Diretrizes e Bases, LDB 9.394/96. Vários 
dispositivos legais amparam os profissionais, dentre eles, recentemente: 

Portaria nº 412 de 17 de junho de 2021, das disposições gerais: 

Art. 2º O Programa Institucional de Fomento e Indução da Inovação da 
Formação Inicial Continuada de Professores e Diretores Escolares tem 
por objetivo promover a oferta de cursos de licenciaturas e de formação 
continuada inovadoras, que atendam às necessidades e à organização da 
atual política curricular da educação básica e da formação de professores 
e diretores escolares que atuam nessa etapa de ensino. § 1º Para fins do 
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Programa, as propostas pedagógicas dos cursos de licenciaturas apoiados 
devem, obrigatoriamente, estar alinhadas à Base Nacional Comum Curricular 
- BNCC, aos currículos e às matrizes estabelecidos pelas redes de ensino, aos 
projetos políticos pedagógicos das escolas e à Base Nacional Comum para a 
Formação Inicial - BNC-Formação Inicial. § 2º A oferta dos cursos de formação 
continuada deve, obrigatoriamente, estar alinhada às Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Formação Continuada de Professores da Educação Básica, 
à Base Nacional Comum para a Formação Continuada de Professores da 
Educação Básica - BNC-Formação Continuada e à Matriz Nacional Comum 
de Competências do Diretor Escolar. (BRASIL, p. 71, 2021).

Para fomentar isso o recente Edital nº 35, de 21 de junho de 2021 em seu regime 
de colaboração destaca:

Para atender ao disposto no Art. 4º da Portaria MEC/SEB nº 412, de 17 de junho 
de 2021, o regime de colaboração será efetivado por meio da formalização de 
Termo de Cooperação Técnica (TCT), firmado entre o Ministério da Educação, 
por meio da Secretaria de Educação Básica (SEB), e as Instituições Federais 
de Ensino Superior (IES), por meio de suas Fundações. 3.2. A participação das 
instituições federais, estaduais e privadas sem fins lucrativos será formalizada 
por meio de Termo de Adesão ao TCT, firmado pela Instituição Sede, que 
representará as outras IES que constituirão o núcleo da rede. As instituições 
sede serão as IES Federais selecionadas na região.

Portanto a partir destes pressupostos e normas o gestor e os demais profissionais 
da educação básica deverão se adequar, aperfeiçoar ou se especializar para atender a 
demanda atual da política curricular da educação básica.

2.2 O Gestor Numa Perspectiva Democrática
Diante das aceleradas mudanças na sociedade frente à comunicação, a ciência, a 

tecnologia, entre outras, tem-se uma nova escola que necessita um líder na comunidade 
escolar, um gestor com perfil e características fundamentais, entre elas, a ética, respeito, 
diálogo, flexibilidade para a escuta da opinião da maioria. Com essas ferramentas, o gestor 
promove de maneira dinâmica a parceria entre escola e comunidade, delega poderes e 
responsabilidades aos parceiros, compartilha as funções da escola e assim fortalece a 
democratização no sentido de aprimoramento da gestão.  

O gestor escolar é o profissional que exerce função fundamental na escola. Segundo 
Luck (2000) um gestor comprometido:

Cria ambientes participativos, cria uma visão de conjunto associada a 
uma ação de cooperativismo, promove um clima de confiança, valoriza 
as capacidades e aptidões dos participantes, associa esforços, quebra 
arestas, elimina divisões e integra esforços, estabelece demanda de trabalho 
centrado nas idéias e não em pessoas desenvolve a prática de assumir 
responsabilidades em conjunto (LUCK, 2000, p.18).

Na concepção de Luck (2000), o gestor deve propiciar a realização de um trabalho 
conjunto, além de se fazer presente em situações coletivas no cotidiano da escola, deve 
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integrar todos os envolvidos para alcançar resultados positivos. 
O gestor deve Inserir-se no contexto como articulador para gerenciar as inúmeras 

demandas da instituição com total comprometimento voltado para todas as ações proativas 
que possam vir acontecer. Deve promover e incentivar a participação da comunidade 
escolar constituída por professores, funcionários, alunos, pais e equipe pedagógica para 
agregar valor para a instituição e para a aprendizagem dos alunos.

As responsabilidades do gestor vão além de construir ou atualizar o Projeto Politico 
Pedagógico (PPP), orientar os professores, administrar as finanças, garantir a participação 
da comunidade escolar. Sua atuação deve ser de maneira articulada para melhorar o 
aprendizado dos estudantes, reduzindo desigualdades, combatendo a evasão e formando 
cidadãos mais conscientes e preparados para o mundo.

Segundo Libâneo 2008, para exercer tal função com excelência o professor/gestor 
deve:

[...] conhecer bem o funcionamento do sistema escolar (as políticas 
educacionais, as diretrizes legais, as relações entre escola e sociedade e 
etc.) e das escolas (sua organização interna, as formas de gestão, o currículo, 
os métodos de ensino, o relacionamento professor-aluno, a participação 
da comunidade, etc.) e aprender a estabelecer relações entre estas duas 
instâncias. (LIBÂNEO, p. 289, 2008). 

Nesses termos, o autor afirma que o diretor possui um papel fundamental na 
organização coletiva do trabalho pedagógico da escola a fim de promover a função social 
e a especificidade da educação escolar, de modo a dar intencionalidade ao ato educativo.

A gestão democrática e participativa na definição de Libâneo (2008), o gestor deve 
atuar de maneira dinâmica para efetivação do seu trabalho a serviço da transformação 
no sistema escolar como um todo em direção a uma inovação no espaço educacional. 
Trabalhar em equipe com princípios e valores necessários, possibilitando a criação de 
novos saberes educacionais, sociais e culturais no sentido de promover a formação integral 
do aluno. 

Em consonância com a gestão democrática, este profissional, o gestor, geralmente 
escolhido na forma de eleição onde toda a comunidade participa, sendo que em alguns 
casos, quando ninguém se coloca a disposição, então este é indicado. 

A escolha do diretor escolar pela via da eleição direta e com a participação 
da comunidade vem se constituindo e se ampliando como mecanismo de 
seleção diretamente ligado à democratização da educação e da escola 
pública, visando assegurar, também, a participação das famílias no processo 
de gestão da educação de seus filhos. (LUCK, 2013, p. 76).

Assim, começou a formatação de uma Matriz Nacional Comum de Competências 
do Diretor Escolar, de modo a oferecer referenciais de atuação a diretores e vice-diretores 
para a construção de uma gestão que favoreça o cumprimento pleno dos objetivos da 
educação já previstos em legislações anteriores.
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O gestor escolar, na perspectiva de democratização deve estar totalmente envolvido 
no dia a dia da escola, estabelecer um vínculo entre todos os integrantes para facilitar 
o processo de gestão democrática no coletivo que é formado por professores, equipe 
pedagógica, funcionários, alunos, pais, comunidade local, engajados num mesmo objetivo, 
o de propiciar uma educação de qualidade. 

3 |  CONSIDERAÇOES FINAIS 
Diante das transformações na sociedade em seus diversos sistemas, tem-se na 

educação pública desafios internos e externos impossíveis de entender de forma abrangente. 
No contexto abordado percebe-se que há décadas vem se intencionando a introdução da 
gestão democrática no ambiente escolar. Apesar de garantida na Constituição Federal de 
1988 e pela lei de Diretrizes e Bases lei 9.394/96, vem timidamente sendo implantada 
nas instituições para de fato se concretizar, mas que esta cada vez mais se fortalecendo 
devido a decretos, resoluções emendas entre outros documentos publicados para que esse 
modelo de gestão seja implantado em todas as instituições do ensino básico do país. 

A concretização da gestão democrática vai muito além dos documentos legais, faz-
se necessário um elo entre a teoria e a prática, ou seja, estar interligadas no cotidiano da 
instituição com vivencias e experiências contextualizadas com a comunidade escolar para 
tomadas de decisões coletivas. 

Os profissionais que atuam na educação básica necessitam especialização e 
formação continuada constantemente para atender o contexto atual e acompanhar as 
exigências atuais dessa geração diversa de alunos com repertorio da era digital, deve 
somar sua prática pedagógica tradicional com a linguagem das tecnologias para melhorar 
essa realidade. 

Considerando as diversas funções no ambiente escolar, a democratização se faz 
com a participação, vale lembrar que a atuação do gestor escolar dentro da instituição 
escolar, não deve ser exclusividade dele. 

Para a efetivação da Gestão Democrática, o gestor deve buscar com liderança a 
qualidade da educação publica, deve delegar o seu fazer em conjunto com a comunidade 
escolar para alcançar os resultados, com os objetivos propostos no que for planejado com 
o grupo, para que haja equilíbrio e harmonia, orientando e valorizando o trabalho docente, 
envolver todos os membros nas reuniões pedagógicas, proporcionando sempre a troca de 
conhecimentos, fazendo com que todos se sintam integrados no processo educacional. 

Assim sendo, a gestão democrática participativa exige consciência e responsabilidade 
de todos os envolvidos para construir conhecimentos em relação a esse modelo de gestão 
num ato coletivo de aprender e ensinar. 
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